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en en aria ené ica vai mu ar a é ica o ornem' 
o fisico juizforano entende que, mais do que a fisica, a química e a matemática, o estudo dos gens é o que vai mexer com o futuro da humanidade 
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O
HSiCO André Koch 
Torres de Ass15, consi
derado. o intelec~ual 
malS atlvo em sua area 

de pesqulSa no Brasil, esteve rea
lizando um curso sobre a inércia 
durante a X Semana de F15ica de 
UFJF, que tenninou na última 
sexta-feira Autor de cinco livros, 
o cientista lançou recentemente, 
peh editora da Unicamp, '/'I. ori
gem da inércia '; e foi o primeiro 
a explicar quantitativamente por
que os corpos têm inércia, pro
blema proposto por Newton há 
malS de 300 anos. A controvérsia 
em tomo de suas descobertas vi
rou notícia na inlprensa nacional, 
e Ass15 foi entrevistado pela '1sto 
É" e esteve no programa 'Jô Soa
res Onze e Meia ': O cspúito cri
tico deste judorano que foi estu
dar no interior de São Paulo fez 
com que se tomasse uma Egura 
polêmica no meio acadêmico, 
questionando as verdades tidas 
como absolutas. Defendendo um 
ensino que privilegie a ÚDponân
cia de não olhar o passado como 
perfeito, cristalllado e ÚDUtável, 
Ass15 lembra a experiência de 
Copérnico, que demonstrou os 
mOVÚDentos cL1 Terra 200 anos 
depois de ter como verdade ab
soluta a ausência de mOVÚDentos 
do planem. 
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AMoR( OE ASSIS: 
"Não há uma verdade 
absoluta, estabelecida, 

,; 

Que nunca uáser mudada" 

Em minha prática eu tento sem
pre mostrar contraste de idéias. 
Quando trabalho mecânica, por 
exemplo, gravitação, tento fazer o 
contraste entre o que Newton fa
lava, que a Terra atrai a maçã e o 
que o sol atrai a lua e a Teml, e 
entre visões diferentes, inversas. 
Busco colocar par<! os estudantes 
essas visões op<?stas, mas sem fa
lar o que está certo e o que está 
errado. Apenas expor visões dife
rentes do mesmo fenômeno para 
eles verem que a coisa não está es
tabelecida, está em aberto, e que 
de repente algum deles pode ter 
uma idéia diferente, pode exphcar 
o que nem Newton ou Einstein 
exphcaran1. 

- Ao incentivar o estudo da ciên
cia oontribui-se para uma ~ 
mais apta para hdar oom a plura
hdade de infonnações? 
- Acho que sún. E nesse sentido 
eu achei muito lUún essa decisão 
do governo de os cursos técnicos 
não valerem mais como conclusão 
do segundo grau. Se o estudante 
quiser entrar na faculdade, vai ter 
que fazer o curso técnico e o se
gundo grau clássico. Acho que 
tem que ser justamente o oposto. 
Nos cursos técnicos as pessoas 
têm prática de instrumentos, 
aprendem como manipular, co
mo construir, como consertar, e 
isso é muito rico. Os melhores 
estudantes que tive vieram de es
colas técnicas. Eles já vêm com a 
..,;~ t"\~tic::a ~ AIo: f'\lltt't"\~ hfYt7t'l:l1-
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Tribuna - Como está a Hsim no 
Brasil, país que tradicionalmente 
não investe em pesquisa? 
André Torres - A ciência no Bra
sil é uma coisa recente. A própria 
criação das universidades é recen
te. Historicamente, a gente tem as 
fáculdades de engenharia, de me
dicina e de direito, mas a criação 
da universidade como lugar para 
congregar várias áreas de ensino 
e pesquisa é da década de 30 É 
bem diferente, por exemplo, do 
que proporcionou a colonização 
espanhola a paises como Argen
tina, Chile e Peru, que já têm 
universidades bem mais antigas. 
Acho que a nossa tradição, de 
origem poltuguesa, veio bem 
atrasada nesse sentido. Hoje em 
dia a coisa já é mais dinâmica, 
em pouco tempo você consegue 

montar universidades e centros 
de pesquisa de primeiro mundo. 
Em alguns casos é possível até se 
igualar ou superar instituições 
que têm 500 anos. Hoje em dia o 
Brasil tem universidades neste. 
ponto. Eu acho isso promissor, 
embora o país como sociedade 
ainda tenha um número de anal
fabetos muíto grande e deficiên
c~ graves de ensino básico. A 
pesquísa mais avançada, de pon
ta, evoluiu muito no Brasil nos 
últimos 50 anos, mas fàlta um 
planejamento, detmninando on
de se aplicar os recursos e o que 
se quer atingir Algumas ve:zes, 
por fàlta de uma política segura 
de atuação, gasta-se uma fonuna 
para construir um grande centro 
de pesquisas e daí a pouco, pas
sados uns seis meses, O centro 

não consegue comprar livros, 
pagar os técnicos, não consegue 
pagar nem luz. É perda de tem
po e de recursos por fàlta de um 
ordenamento maior. 

- Apesar da fàlta de incentivo, é 
grande o número de leitores que 
têm interesse nas publicações so
bre ciência, oomo a "Super Inte
ressante". A ciência ainda fasci
na, não é? 
- Acho que tem um público pra 
isso. Em geral é o governo que 
banca este tipo de atividade, mas 
há outras frentes, como a revista 
"Super Interessante", que é par-

'i\. gente deve ter 
uma mentalidade 

aberta o sufi.cíente para 
entender que, 

de repente, 
pode alguém olhar 

um mesmo fenômeno 
com outros olhos e 

encontrar uma conexão 
. " ." que nmguem VlU 

ticular. Existem revistas, como a 
"Ciência hoje", que são mais 
bancadas pelo pessoal de gover
no. As duas coisas têm que an
dar juntas, tanto a iniciativa pri
vada como O governo, porque 
existe um mercado pra isso. 
Tem muita gente que vai consu
mir os programas e brinquedos 
educativos. Essa Semana de Físi
ca, feita pela UFJF, é uma inicia
tiva muito boa. É muito bacana 
essa idéia de fazer a apresentação 
da feira de ciências das escolas 
aqui. Em geral cada colégio tem 
a sua feira, mas aqui se congre
gam muitas escolas, alunos de 
colégios diferentes trocam expe
riências, professores também, e 
tudo isto em cantata com a uni
versidade. 
- A llsica é a chave do funciona-

mento de todas as ooisas, mas as 
pessoas ainda costumam vê-la 00-

mo uma "ciência de louoos. 0!,Jal 
é a chave para mudar esse tipo de 
mentalidade? 
- Acho que, principalmente, a 
educaç.10. Mas não só a educação 
escolar. Acho que é necessário 
também investir em movimentos 
mais amplos, em nivel de museus 
de ciências, de mostras científicas, 
de programas na televisão, oomo 
"O mundo de Bealanan" e "Esta
ção ciência". Essa riqueza paralela 
à escola é fundamental para vooê 
criar um ambiente mais cultural 
neste aspecto. É uma área na qual 
o Brasil ainda é deficiente. No ex
terior é bem mais fácil uma pes
soa encontrar museus da criança 
e da ciência, que são interativos, 
não só para olhar. No museu da 
criança e da ciência, na Europa e 
nos EUA, as crianç.1S ficam aper
tando botões, vêm um esqueleto 
andar, fazem bolha de sabão, me
xem no computador, é uma coi
sa mais dinárnica, viva, que ainda 
está começando aqui. Também 
são muito comuns as lojas de 
brinquedos educativos, interati
vos. Acho que é uma das coisas 
mais interessantes para despeitar 
para a presença da ciência no dia
a-dia. 

-o bombardeio de info~, 
hoje, fàz oom que não haja um 
tempo para pensar a respeito de
las. Isso não dificulta o desenvol
vimento do senso crítioo? 
- Vooê fàlou uma coisa celta: ho
je em dia a quantidade de infor
mação é muito grande, mas a ca
pacidade de reflexão em cima 
disso dhrinui, porque é tanta in
formação que nem dá tempo de 
vooê digerir rudo. E eu particular
mente sou contra excesso de in
fonnação. Tem gente que fala tu
do de tudo, acha que os alunos 
têm que saber de tudo, e eu sou 
contra isso. Não dá, é infonnação 
demais, sem fim. Acho que é 
mais impoltante a pessoa ter uma 
visão muito boa de poucas coisas 
fundamentais, uma visão mais 

crítica, mais reflexiva. Hoje em 
dia é muíto comum esse excesso 
de cursos, de matérias, e eu pre
firo ter poucos elementos e mais 
tempo para trabalhar a infornu
ção oom mais qualidade, com 
mais poder crítico. 

-A llsica que estudamos na esoo
la normalmente restringe-se a fór
mulas e problen1aS matemátioos, 
sem estabelecer oonexão oom o 
ootidiano dos alunos. Faz fàlta 
um pouoo mais de integração en
tre as duas ooisas nesse progra
ma? 
- As pessoas estudam Ilsíca e não 
sabem como funciona o chuvei
ro, não sabem consertar uma to
mada, fica uma coisa meio deslo
cada. Só se aprende regrinhas, 
fónnulas, decoreba. E mesmo 
quando tennina o período do 
vestibular, o aluno entra na fácul
dade e esse esquema meio que se 
reproduz. Acaba ficando no es
quema da pessoa que finge que 
ensina, do aluno que finge que 
aprende e da sociedade que finge 
que está tudo bem. Temos que 
tentar quebrar isso. 

-Assim oomo vooê enoontrou la
cunas na teoria da relatividade, 
ainda há muíto a ser questiona
do? 
- Sim. Todas as coisas, mesmo 
aquelas que a gente acha mais es
tabelecidas, mais sólidas, 5<10 pas
síveis de questionamento. A gen-

que nunca vá ser mtlaaaa 

te deve ter uma mentalidade 
abelta o suficiente para entender 
que, de repente, pode vir uma 
pessoa com uma idéia diferente e 
olhar um mesmo fenômeno com 
outros olhos e outras perspecti
vas, encontrar alguma f.llha, algu
ma explicação diferente ou algu
ma conexão que ninguém viu. 
Acho que isso deveria estar sem
pre sendo colocado aos estudan
tes. Em geral, coloca-se o passado 
como uma ciência morta e só o 
que está acontecendo como aqui
lo que está rompendo fronteiras. 
E na verdade não é bem isso o 
que acontece. A gente olha a his
tória da ciência e percebe vários 
casos de questionamento do pas
sado. Fenômenos simples, como 
a questão de a Terra estar giran
do ou não, por exemplo. A hu
manidade ficou dois mil anos fa
lando que a terra estava parada, e 
de repente veio o Copérnico e fá
lou que não, que certos fenôme
nos poderiam explicar que a Ter
ra gira em tomo de seu eixo e em 
tomo do sol. Não há uma verda
de absoluta, estabelecida, que 
nunca vá ser mudada. 

- Passar isso para OS alunos, a 
questão de modelos não questio
náveis, é problemátioo para a 
própria, fornlação deles ... 
- Sim. As vezes isso acontece por 
uma Jirnitaç.10 do próprío profes
sor. As ve:zes esse questionamen
to incomoda a ele mesmo. 

"O ensino acaba 
ficando no esquema 
da pessoa q~e finge 

que ensma, 
do aluno que finge 
que aprende e da 
socíedâde que Rnge 
que está tudo bem, 
Temos que tentar 

quebrar isso" 

vis~o práJica, e os OUtros, normal
mente, trazem só aquela visão de 
quadro negro. E hoje em dia até 
isso está diRcil porque eles não 
lêm muito, é sofá, TV e Internet. 
Sem a experiência manual o en
sino fica muito mais pobre, e 
uma medida como esta acaba de
sestimulando a pessoa a seguir a 
carreira técnica, já que ela não vai 
poder usar aquilo pra poder dar 
continuidade aos seus estudos a 
longo prazo. 

- Q.rais são OS maiores avanços da 
ciência neste final de milênio? 
- Eu colocaria a questão do DNA 
e da engenharia genética como 
talvez o ponto principal. Na par
te técnica, eu destacaria a infor
mática recente e tudo o mais. Na 
flsica temos algumas coisas tam
bém, como a supercondutivida
de, que começou no início do sé
culo e agora é que está deslan
chando. Mas, a longo prazo, eu 
colocaria mesmo a engenharia 
genética. Isso vai mudar todo o 
panorama de ética do ser huma
no, o padrão conceitual, filosófi
co, prático. Mais do que a flsica, 
a química, a matemática. Acho 
que isso é o que vai mexer mais 
com a humanidade. 

- O!u:m é o maior gênio da hu-
'c!ade? maru '. 

- Gênio da humanidade eu não 
saberia dizer, porque fica um uni
verso muito amplo. Eu prefiro fá
lar dentro da flsica, que é a área 
na qual atuo. Para mim, as duas 
principais figuras de todos os 
tempos são Arquimedes e New
ton. O Arquimedes é o pai da es
tática, criador da lei da alavanca, 
da lei da hidrostática, e a isso tu
do ele juntava a parte prática, de 
desenvolver armamentos e outras 
coisas. Tinha um lado teórico ma
temático muito acirrado e um la
do prático também. Newton de
senvolveu o cálculo diferencial in
tegral, a decomposição da luz 
branca em espectro, a lei da gra
vimção universal, e era outro tam
bém que juntava a habilidade 
mental, filosófica, com a habilida
de manual. São pessoas que con
seguem ser extremamente boas, 
tanto no lado intelectual como no 
prático. 


